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Introdução

O objetivo deste documento é subsidiar o posicionamento do 
governo brasileiro que participará de um painel de disputa 
do Órgão de Solução de Controvérsias da Organização 

Mundial do Comércio (OMC) frente à medida adotada pelo governo da 
Austrália, em 2012, que exige que todos os produtos de tabaco sejam vendidos 
em embalagens padronizadas. 

Algumas questões foram analisadas:
1.	 Quais foram os estudos e fundamentos que subsidiaram a 

medida adotada pela Austrália?
2.	 Quais os fundamentos de atratividade da embalagem e a 

eficiência da medida? Há evidências de que a medida contribui 
para reduzir o consumo? 

3.	 Embalagem é propaganda?
4.	 Há outras formas de os objetivos almejados pela medida serem 

alcançados?
5.	 Como a recomendação para a adoção dessa medida nas 

diretrizes do artigo 11 da Convenção-Quadro para o Controle 
do Tabaco (CQCT) deve ser considerada nesse debate? 

Histórico da situação

Em 2011, a Austrália tornou-se o primeiro país a exigir que os 
produtos de tabaco fossem vendidos em embalagens padronizadas. Essa 
medida é regulada pelo Tobacco Plain Packaging Act, publicado em 20111, que 
está em vigor desde dezembro de 20122 e determina a remoção de logotipos, 
figuras e imagens de marca, símbolos e outras imagens, cores e textos 
promocionais das embalagens dos produtos de tabaco. Essas também passam 
a ter uma cor única – marrom-escuro – em acabamento mate, diferenciando-
se uma das outras apenas pela marca e o nome do produto (Figura 1). As 
advertências sanitárias devem ocupar 75% da face frontal e 90% da face 
posterior das embalagens3.
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                     Figura 1 - Exemplos de embalagens padronizadas da Austrália
                       Fonte: Cancer Council4.

Os objetivos da medida são:

- Reduzir a atratividade e o apelo dos produtos de tabaco 
para os consumidores, particularmente os jovens.

- Aumentar a visibilidade e a efetividade das advertências 
sanitárias obrigatórias.

- Reduzir a capacidade das embalagens de confundirem 
os consumidores sobre os efeitos prejudiciais à saúde 
provenientes do tabagismo.

A  medida só entrou em vigor depois que o governo da Austrália 
venceu uma batalha judicial em nível doméstico, movida por grandes 
transnacionais de tabaco (British American Tobacco – BAT, Imperial 
Tobacco, Japan Tobacco e Philip Morris). Essas companhias questionavam 
a validade da lei sob o argumento de que o Estado havia adquirido seus 
direitos de propriedade intelectual de forma não justa. Contudo, a decisão 
da suprema corte de justiça em favor do governo australiano considerou que 
a lei era válida, uma vez que a Austrália não havia adquirido propriedade, 
não cabendo, portanto, invocar o parágrafo 51 (XXXI) da sua Constituição, 
que exige que qualquer aquisição de bens efetuada por uma lei de Estado 
esteja em condições justas. A suprema corte considerou que a medida impõe 
restrições às cores, formas e acabamentos das embalagens de produtos 
de tabaco e restringe o uso de marcas registradas em tais embalagens. A 
maioria dos membros da Corte entendeu que, para se recorrer ao artigo 51 
(XXXI), uma aquisição deve provisionar alguma pessoa de um benefício de 
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propriedade ou interesse. Uma análise mais detalhada dessa decisão pode ser 
encontrada na publicação do American Journal of Law & Medicine: Plainly 
Constitutional: The Upholding of Plain Tobacco Packaging by the High Court of 
Australia5.

Em abril de 2011, quando a Austrália notificou o Comitê de 
Barreiras Técnicas ao Comércio (TBT, do inglês Technical Barriers to Trade) 
da OMC sobre o projeto de lei das embalagens padronizadas, houve reações 
diversas por parte de alguns países membros da OMC. Durante a reunião 
desse comitê, em junho de 2011, a União Europeia relatou que também estava 
considerando implementar a medida e pediu à Austrália que apresentasse as 
evidências que a embasaram. No entanto, outros três membros da OMC 
circularam uma comunicação escrita, manifestando preocupações sobre 
a notificação feita pela Austrália. A Indonésia e a República Dominicana 
indicaram especificamente o entendimento de que a medida poderia violar o 
artigo 2.2.59 do acordo de TBT da OMC.

Em 7 de junho de 2011, durante reunião do Conselho da OMC 
sobre Aspectos dos Direitos de Propriedade Intelectual Relacionados ao 
Comércio (Trips, do inglês Trade-Related Aspects of Intelectual Property Rights), 
a República Dominicana rejeitou a medida da Austrália sob o argumento 
de que tal medida estaria em desacordo com as obrigações da Austrália em 
relação ao acordo de Trips. Outros países membros da OMC apoiaram o 
posicionamento da República Dominicana (Honduras, Nicarágua, Ucrânia, 
Filipinas, Zâmbia, México, Cuba e Equador). Por outro lado, Nova Zelândia, 
Uruguai e Noruega apoiaram o projeto de lei apresentado pela Austrália. 
A Índia relatou estudos demonstrando a efetividade da padronização das 
embalagens de produtos de tabaco para reduzir o tabagismo. Ainda nessa 
ocasião, Índia, Brasil e Cuba enfatizaram o direito dos membros da OMC 
de implementarem políticas de saúde pública, referindo-se à Declaração de 
Doha sobre Trips e saúde pública6.

Em 28 de setembro de 2012, o Órgão de Solução de Controvérsias 
da OMC (DSB, do inglês, Dispute Settlement Body) estabeleceu um painel a 
pedido da Ucrânia (document WT/DS434/11), de acordo com o artigo 6º da 
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Interpretação de Normas e Procedimentos sobre Solução de Controvérsias 
(Understanding on Rules and Procedures Governing the Settlement of Disputes)7.

Em 5 maio de 2014, o diretor-geral da OMC indicou painelistas 
para avaliar as queixas formalizadas contra a medida da Austrália por parte de 
Ucrânia, Honduras, República Dominicana e Indonésia. O Brasil, junto a 34i 

outros membros da OMC, participa dos procedimentos do Painel como 
terceira parte8.

i Membros da OMC que participarão dos procedimentos do Painel como terceiras partes: Argentina, Brasil, Canadá, Chile, 
China, Cuba, República Dominicana, Equador, Egito, União Europeia, Guatemala, Honduras, Índia, Indonésia, Japão, 
República da Coreia, Malaui, Malásia, México, República da Moldávia, Nova Zelândia, Nicarágua, Nigéria, Noruega, Omã, 
Peru, Filipinas, Cingapura, República da China (Taipé Chinesa), Tailândia, Turquia, Estados Unidos, Uruguai e Zâmbia.
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Discussão e subsídios

1 . Quais foram os estudos e fundamentos que subsidiaram a 
medida adotada pela Austrália?

Para a adoção da medida, o governo da Austrália tomou como base 
um relatório elaborado pelo Cancer Council Victoria, da Austrália, contendo 
uma análise de achados de pesquisas de mais de duas décadas, realizadas em 
cinco continentes, sobre o tema de embalagens padronizadas. O relatório 
incluiu mais de 25 pesquisas experimentais que estudaram a probabilidade 
do impacto das embalagens padronizadas sobre jovens e sobre fumantes9.    
Os principais achados e conclusões desse relatório foram:

●	 Com a tendência global crescente de proibição de propagandas de 
produtos de tabaco e de patrocínios por esses produtos, as embalagens 
de cigarros tornaram-se o instrumento chave para a indústria do 
tabaco atrair e manter os consumidores. 

●	 A indústria do tabaco usa a tecnologia das embalagens e as inovações 
no seu design para comunicar atributos particulares sobre cada marca 
e, por extensão, a personalidade e o status social de seus usuários.

●	 As atuais cores, figuras e imagens das embalagens podem diluir o 
impacto das advertências sanitárias.

●	 A não regulação das cores e imagens das embalagens contribui para 
criar percepções errôneas entre os consumidores de que certas marcas 
são mais seguras do que outras. A remoção das cores e dos termos 
enganosos, tais como suave, gold e silver, reduziria falsas crenças sobre 
os riscos dos cigarros (Section 5.2.2). 

●	 Adultos e adolescentes percebem os cigarros contidos em 
embalagens padronizadas como menos apelativos, menos palatáveis, 
menos prazerosos e como de qualidade inferior quando comparados 
com os cigarros vendidos em embalagens atuais (antes da medida). 
A padronização das embalagens afetaria também a percepção dos 
jovens sobre as características e o status de pessoas que fumam 
determinadas marcas (Section 5.2.3). 
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●	 A padronização das embalagens contendo advertências sanitárias 
grandes e ilustradas com imagens (75% da face frontal da embalagem) 
reduziria o apelo da embalagem e também fortaleceria o impacto das 
advertências sanitárias (Section 5.2.4). 

●	 A BAT tem defendido que a legislação não será efetiva, mostrando 
resultados de uma análise internacional patrocinada por essa 
companhia (cujos dados também foram fornecidos pela mesma 
companhia) sobre o impacto das advertências sanitárias nas vendas. 
As advertências sanitárias têm um objetivo diferente da embalagem 
padronizada, e a variação mensal das vendas não é indicador 
apropriado de eficácia. De qualquer forma, os dados sobre os quais 
essa análise se baseou são altamente seletivos e as especificações da 
modelagem estão incorretas em pelo menos um aspecto importante 
(Section 7.1).

●	 A Aliança Varejista Australiana (ARR, do inglês Alliance of 
Australian Retailers) alega que as embalagens padronizadas poderiam 
causar danos aos varejistas, aumentando o tempo de transação no 
balcão em razão das dificuldades na diferenciação entre as marcas. 
A AAR sugere que, como resultado, os consumidores iriam procurar 
lojas de desconto. Contudo, qualquer perda de praticidade em lojas 
de varejo se aplicará igualmente a lojas de conveniência e de desconto.

●	 Algumas medidas, como a rotulagem dos pacotes nos quais as 
embalagens são armazenadas e os nomes das marcas impressos nas 
embalagens em um estilo de fonte e tamanhos visíveis, ajudariam 
os varejistas a identificar e pegar rapidamente um produto de uma 
marca particular (Section 6.3 e 7.2). 

●	 A indústria do tabaco alega que as embalagens padronizadas 
representam uma aquisição de propriedade intelectual e, como 
tal, é proibida sob os termos de vários acordos internacionais de 
comércio. A indústria tem sugerido que o governo da Austrália 
seria forçado a compensar a indústria em bilhões de dólares. Por 
outro lado, artigos elaborados por experts em direito constitucional 
e direito de marca sugerem que acordos internacionais já permitem 
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aos governos restringirem o uso de marcas registradas para proteger 
a saúde pública. Eles alertam que a padronização das embalagens 
não representa uma aquisição de propriedade intelectual, uma vez 
que o governo não pretende usar os logotipos ou as imagens e figuras 
de marca; ela simplesmente restringirá o uso desses instrumentos 
de marketing sobre as embalagens dos produtos de tabaco. Se 
os tribunais tratassem essa restrição de uso de marca como uma 
aquisição de propriedade, a legislação teria sido elaborada de forma 
a permitir o uso das marcas registradas com limitações (Section 7.3). 

●	 As embalagens padronizadas foram cuidadosamente consideradas e 
pesquisadas na Austrália e em outros países por mais de 20 anos. O 
documento oferece links para declarações feitas por parlamentares 
da Nova Zelândia e da União Europeia, onde a adoção dessa medida 
está em fase de consulta pública ou já foi incluída entre as propostas 
para futuras estratégias de controle do tabaco (Section 7.4).

●	 As companhias de tabaco argumentam que a medida reduzirá os 
preços e a competição do mercado. As opiniões dos analistas da 
indústria sobre os possíveis efeitos na concorrência são diversas 
(Section 7.5). 

●	 	Os argumentos da indústria do tabaco de que a medida aumentará o 
mercado ilegal são exagerados e enganosos. A estimativa da indústria 
sobre o atual tamanho do mercado ilegal na Austrália (15,9%) é 
baseada em uma pesquisa muito pequena (949 pessoas) com uma 
taxa muito baixa de resposta. A pesquisa do governo (Government’s 
National Drug Strategy Household Survey), envolvendo mais de 
23 mil pessoas, sugere que apenas 0,3% dos australianos (1,5% de 
fumantes) usam produtos de tabaco irregulares. A legislação sobre 
embalagens padronizadas elaborada pelo governo da Austrália 
especifica que as marcas antifalsificação serão permitidas nas 
embalagens padronizadas e que o Escritório de Taxação Australiano 
(do inglês Australian Taxation Office) e o Serviço Australiano de 
Alfândega e Proteção de Fronteiras (do inglês Australian Customs 
and Border Protection Service) continuarão a buscar intensivamente 
tecnologias e outras estratégias de vigilância e implementação para 
evitar evasão de impostos e de taxas naquele país (Section 7.6).
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2 . Quais os fundamentos de atratividade da embalagem e a 
eficiência da medida? Há evidências de que a medida contribui 
para reduzir o consumo?

Estudos e comportamentos dos fumantes após a introdução das 
embalagens padronizadas

I.	 Um estudo publicado no British American Journal teve como objetivo 
determinar se os fumantes adultos, ao serem expostos às embalagens 
padronizadas por um determinado período de tempo, demonstrariam 
alguma reação quanto à crença na segurança e na satisfação com o 
produto, ou pensariam em deixar de fumar, comparados aos fumantes 
de cigarros de maços com marcas. O estudo deu-se durante a fase de 
lançamento da lei no estado australiano de Victoria, em novembro de 
2012, e envolveu 536 indivíduos tabagistas, dos quais 72,3% fumavam 
cigarros de embalagens padronizadas e 27,7% eram fumantes de cigarros 
de maços com marcas. Os resultados indicaram que os fumantes de 
cigarros vendidos em embalagens padronizadas manifestaram: uma 
percepção de queda na qualidade do produto e na satisfação de fumar; 
uma maior noção dos efeitos nocivos do tabaco; um desejo mais 
acentuado de parar de fumar; e uma maior aprovação das medidas de 
controle do tabaco. O estudo concluiu que a embalagem com marcas está 
associada a um maior apelo para fumar e que embalagens padronizadas 
representam um forte aliado das políticas de controle de tabagismo ao 
estimular a percepção da urgência em parar de fumar entre os adultos10.

II.	 Outro estudo investigou se a introdução de embalagens padronizadas 
na Austrália, em 1º de outubro de 2012, gerou alguma alteração no 
número de chamadas para o serviço telefônico de apoio à cessação do 
tabagismo (Quitline), e comparou-a com o impacto da introdução de 
advertências sanitárias nas embalagens de produtos de tabaco a partir de 
março de 2006. A análise mostrou que houve um aumento de 70% no 
número de ligações para o Quitline após a introdução das embalagens 
padronizadas. O pico de ligações ocorreu nas quatro semanas após 
as embalagens padronizadas aparecerem no mercado e se manteve ao 
longo do tempo, o que não ocorreu após a veiculação das primeiras 
advertências sanitárias com imagens a partir de 2006. O estudo concluiu 
que esse aumento de chamadas para o serviço Quitline não é atribuído 
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às campanhas de saúde, aos aumentos de preços de cigarro ou a nenhum 
outro tipo de política de controle do tabaco, mas exclusivamente à 
adoção de embalagens padronizadas11.

III.	 O estudo Como as embalagens padronizadas de cigarros influenciam a 
percepção de fumantes adultos sobre a imagem da marca?12, realizado na 
Austrália, com 813 fumantes adultos, mostrou que as embalagens de 
cigarro padronizadas, quando comparadas com marcas normais, 
foram classificadas como significativamente menos atraentes e menos 
populares. Os fumantes entrevistados afirmaram também que o cigarro 
das embalagens padronizadas gerava menos satisfação e possuía um 
tabaco de qualidade inferior. 

		  Os fumantes de cigarros vendidos em embalagens padronizadas 
foram classificados como significativamente menos elegantes, menos 
extrovertidos e menos maduros do que os fumantes de cigarros em 
maços normais com marcas. 

		  O gráfico abaixo (Figura 2), extraído desse estudo, ilustra como 
as embalagens padronizadas foram percebidas como menos atraentes, 
quando avaliada a característica da marca/embalagem, como os fumantes 
dessas embalagens foram vistos como muito menos elegantes e sociáveis, 
quando avaliada a característica do fumante em relação à marca fumada, 
e como os cigarros dessas embalagens foram considerados menos 
satisfatórios e de menor qualidade, quando avaliada a percepção sensorial 
do produto.

Figura 2 – Percepção das pessoas quanto às embalagens padronizadas, aos 
fumantes e ao cigarro.                                                                                                          	
Fonte: Wakefield MA, Germain D, Durkin SJ, 2008.
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IV.	 Outro estudo, com uma amostra nacional de 947 fumantes entre 16 e 
19 anos, do Reino Unido, analisou a percepção desses sobre embalagens 
de cigarros e o potencial impacto da regulamentação de embalagens 
padronizadas13.

		  Os resultados mostraram que as embalagens padronizadas foram 
classificadas como as menos atraentes, e seus cigarros como de sabor 
ruim em comparação com os maços regulares. O estudo concluiu que a 
remoção de descritores de marcas reduziu significativamente o apelo 
e a percepção do sabor, particularmente em produtos com sabor cereja 
e baunilha, e que as embalagens padronizadas foram significativamente 
menos associadas com imagens positivas, como glamour, sofisticação 
e magreza. Além disso, os entrevistados foram significativamente 
menos propensos a aceitar um pacote de cigarro quando oferecido em 
uma embalagem padronizada. 

V.	 Estudo realizado na França, com 836 adultos fumantes e não fumantes, 
avaliou as percepções relacionadas ao design das embalagens, comparando 
embalagens comuns contendo marcas e embalagens de edições especiais 
limitadas (contendo inovações) com versões padronizadas dessas mesmas 
embalagens, das quais foram removidas todas as identificações da marca, 
incluindo a cor14.

		  As embalagens padronizadas apresentaram-se menos atraentes 
do que as versões comuns e menos ainda do que as embalagens com 
inovações de edição especial limitada, que geralmente chamam 
mais atenção e têm mais chances de motivar a compra por jovens. 
As embalagens padronizadas também foram classificadas como 
mais eficazes para convencer os não fumantes a não começarem 
a fumar e os fumantes a reduzirem o consumo e deixarem de 
fumar. Os fumantes motivados a parar de fumar, em comparação 
aos fumantes não motivados a parar, eram significativamente mais 
propensos a considerar a embalagem padronizada como a que tem maior 
probabilidade de motivar a cessação. 

VI.	 O estudo Percepção de adolescentes sobre a imagem de marca do cigarro: as 
embalagens padronizadas fazem diferença?15, realizado com mil jovens 
entre 14 e 17 anos, na Austrália, mostrou que, quando elementos de 
marca, como a cor, a fonte e as imagens, foram sendo progressivamente 
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removidos dos maços de cigarro, os adolescentes tiveram uma menor 
percepção da atratividade das embalagens e apresentaram expectativas 
mais negativas quanto ao sabor do cigarro. O apelo das embalagens foi 
reduzido ainda mais quando o tamanho da advertência sanitária gráfica 
na embalagem padronizada foi aumentado de 30% para 80% da área do 
maço, tanto entre os não fumantes quanto entre os experimentadores e 
os fumantes regulares. O estudo concluiu que, ao remover características 
de marca das embalagens, as associações positivas da marca sofreram 
queda entre os adolescentes.

VII.	 Um estudo no Reino Unido comparou as respostas de 1.025 adolescentes 
que nunca fumaram, com idade entre 11 e 16 anos, frente a três tipos 
diferentes de embalagens de cigarros: embalagens especiais elaboradas 
com formatos diferenciados e cores brilhantes, embalagens comuns, 
e embalagens padronizadas (cor marrom com um formato padrão).          
Os resultados mostraram uma associação positiva entre as embalagens 
especiais e a receptividade dos adolescentes aos cigarros, além de uma 
maior suscetibilidade desses para começarem a fumar, o que não foi 
observado com a embalagem padronizada16.

VIII.Segundo reportagem do jornal Herald Sun, em novembro de 2012, 
diversos fumantes australianos reclamaram pelo Facebook e pelo 
serviço telefônico de ajuda a parar de fumar (Quitline) que os cigarros 
passaram a apresentar um gosto pior, patético e repugnante a partir do 
momento que passaram a ser vendidos em embalagens padronizadas. 
As empresas de tabaco Imperial Tobacco Australia e BAT negaram 
ter modificado os ingredientes dos produtos. Os especialistas em 
saúde afirmaram que esse comportamento dos fumantes ressalta e 
confirma o poder das marcas e das embalagens em atrair e enganar os 
consumidores quanto ao sabor dos produtos17.

IX.	 Em outro estudo, os pesquisadores descobriram que a remoção de 
descritores e cores de embalagens reduziu substancialmente o apelo das 
marcas orientadas para mulheres fumantes. As embalagens padronizadas 
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também foram associadas com um número significativamente menor de 
características positivas do que embalagens com marca, incluindo glamour, 
magreza, popularidade, atratividade e sofisticação. Particularmente, 
as mulheres jovens, quando em contato com embalagem padronizada, 
eram significativamente menos propensas a acreditar que o tabagismo 
ajuda as pessoas a permanecerem magras, quando comparadas com 
os participantes expostos a embalagens com descritores como suave e 
etc.18 Quando comparado com usuários de embalagens com a marca, 
os participantes do estudo que utilizavam as embalagens padronizadas 
relataram um aumento de percepções e sentimentos negativos sobre 
a embalagem, sentimentos negativos sobre o tabagismo e aumento 
da frequência de pensamentos sobre a cessação de fumar. O uso de 
embalagem padronizada também mudou alguns comportamentos, como 
esconder ou cobrir o pacote e consumir menos. 

X.	 Uma pesquisa on-line, realizada em 2011, entre 640 mulheres brasileiras 
com idade entre 16 e 26 anos, verificou que embalagens com a marca 
foram classificadas como significativamente mais atraentes, e seus 
cigarros como de melhor sabor e mais suaves na garganta do que os 
de embalagens padronizadas. Também foram associadas com um maior 
número de atributos positivos, como estilo e sofisticação, e foram 
percebidas como mais provável a serem fumados por mulheres do que 
os de embalagem padronizada. As participantes se mostraram três vezes 
mais propensas a escolher as embalagens com marca do que embalagens 
padronizadas. O estudo concluiu que as embalagens padronizadas 
reduzem a associação com atributos positivos19.

		  Embalagem padronizada e remoção de descritores podem reduzir 
o apelo ao tabagismo para jovens e adultos jovens e, consequentemente, 
reduzir a susceptibilidade para fumar. No geral, os resultados fornecem 
suporte para a regulamentação de embalagens padronizadas, tais como 
os propostos na Austrália.

XI.	 Um estudo realizado em 520 estabelecimentos da Austrália, entre 2011 
e 2012 (antes da legislação que introduziu embalagens padronizadas) e 
2012 e 2013 (após a comercialização das embalagens genéricas), avaliou se 
a exibição do maço de cigarros pelo próprio fumante e o comportamento 



  

19

                                                        Embalagem padronizada de produtos de tabaco

de fumar em cafeterias, bares e restaurantes que oferecem mesas ao 
ar livre mudaram após a nova legislação.  Dos 520 estabelecimentos 
estudados, 480 permitiam fumar em local aberto. O estudo mostrou 
que houve diminuição em 15% do número de fumantes que exibiam 
sua embalagem sobre a mesa nos meses seguintes à introdução da 
embalagem padronizada em comparação com o ano anterior, além da 
queda de 23% no tabagismo entre os fregueses desses locais. Também 
observou a adoção de cigarreiras, telefones, carteiras ou outros objetos 
para ocultar a embalagem genérica20.

Efeito da medida sobre o aumento da visibilidade das advertências 
sanitárias

XII.	Um estudo canadense com 220 estudantes universitários avaliou se 
as embalagens padronizadas poderiam aumentar a memorização das 
advertências sanitárias nelas impressas. O percentual de lembrança de 
determinadas advertências sanitárias foi significativamente maior nas 
embalagens padronizadas do que nas embalagens regulares com marcas. 
Esse percentual de memorização foi ainda maior entre os não fumantes21.

Efeito da medida sobre vendas e arrecadação de produtos de 
tabaco22

XIII. Números recentes divulgados pelo Australian Bureau of Statistics 
(ABS) mostram que o consumo total de tabaco e cigarros no primeiro 
trimestre de 2014 é o menor já registrado, medido pelos gastos estimados 
em produtos derivados do tabaco: 

	 - 5.135 bilhões de dólares em setembro de 1959; 

	 - 3.508 bilhões de dólares em dezembro de 2012; e

	 - 3.405 bilhões de dólares em março de 2014.

		  O departamento do tesouro informou que a arrecadação, incluindo 
impostos especiais de consumo e direitos aduaneiros, caiu 3,4% em 2013, 
em relação a 2012, quando a embalagem padronizada foi introduzida. 
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Efeito sobre a prevalência de tabagismo22

XIV.	 Dados de pesquisas nacionais realizadas pelo ABS e pelo Instituto 
Australiano de Saúde e Bem-estar (AIHW) mostraram que, em 2011 e 
2012, 16,3% dos australianos com idades de 18 anos ou mais fumavam 
diariamente, contra 22,3% em 2001. 

3. Embalagem é propaganda? Visão de profissionais de marketing 
e visão da indústria do tabaco

Visão de profissionais de marketing, comunicação e sociologia

Para profissionais da área de marketing, a função de uma 
embalagem vai além de guardar e proteger um produto. 

A embalagem também serve para fazer a propaganda 
do produto, exteriorizar o que há dentro, seja através 
de cores, grafismos, e forma. Ela age no subconsciente 
do consumidor, fazendo ele reagir ao que está vendo, 
fazendo ele entender para que aquele produto serve 
e depois se concretize a compra. Os aspectos visuais 
e de forma encontrados na embalagem servem como 
um complemento para que o que está na cabeça do 
consumidor sobre aquele produto, formado a partir 
de propaganda, se encaixe com o que ele está vendo e 
ele tenha uma reação satisfatória.

O mais importante numa embalagem é o apelo 
motivacional que ela vai provocar no consumidor. 
Não se vende uma mercadoria, vende-se uma ideia, 
uma proposta para o cliente de que aquele produto 
vai satisfazer a necessidade dele. Nas prateleiras é 
assim, vence quem melhor convencer o cliente de 
que aquele produto é o ideal para ele (Merchandising 
Blog23).
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Estudos na área de marketing sobre embalagem e testes de gôndolas 
revelam que mais de 70% das compras são definidas de última hora no 
ponto de venda e isso tem gerado uma grande disputa para acomodação das 
embalagens dos produtos em localizações específicas nas gôndolas. Por meio 
do estudo realizado com o Eye Tracking, empresas são capazes de mensurar 
a atratividade de seus produtos frente aos concorrentes nas prateleiras dos 
supermercados, o que permite diferentes tipos de análises e estudos como: 
validar uma embalagem antes da comercialização; testar a atratividade do 
produto ao lado dos concorrentes; escolher entre embalagem A e B, etc. Estudos 
dessa natureza têm sido usados para subsidiar empresas a traçar estratégias 
mais eficazes para atrair a atenção do consumidor no ponto de venda, o que 
inclui o design da embalagem e o seu posicionamento nesses pontos24.

O título e o conteúdo da matéria sobre embalagens de produtos 
da Revista Exame, em abril de 2004, já corroboravam com essas visões:                 
A revolução das embalagens. Na luta pelo mercado, as empresas transformam os 
invólucros de seus produtos em armas estratégicas25.

Em seu livro Publicidade: a linguagem da sedução, Nelly de Carvalho26 
analisa como a marca é utilizada para captar o consumidor. Ela destaca 
que a primeira função da marca é particularizar o produto. A segunda, é 
mobilizar conotações afetivas. Para que venda bem e desperte ligações 
afetivas suficientes para garantir fidelidade à marca, é preciso individualizar 
o produto, dotando-o de associações e imagens, atribuindo-lhe significações 
em diversos níveis. 

Em seu artigo A Importância do Rótulo na Comunicação Visual da 
Embalagem: Uma Análise Sinestésica do Produto27, Roberta Scatolim indica 
que a diversidade de atratividade dos produtos para chamar atenção do 
consumidor envolve fatores como criatividade, beleza, funcionalidade, 
diferencial e, sobretudo, preço acessível, o que a autora denomina como 
estímulo sinestésico do produto.

Com o estímulo sinestésico do produto, fenômeno 
que ocorre quando uma pessoa consegue misturar 
os sentidos - visão, audição, tato, paladar e olfato, o 
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usuário poderá degustar a embalagem do produto, 
torná-la tangível, cheirá-la e até ouvi-la, mesmo 
que mediada. […] Os usos das cores ao longo da 
história da humanidade nos mostram influências 
fisiológicas e psicológicas. Os aspectos culturais, 
místicos e sensações trazidas pelas cores, promovem 
o valor simbólico da embalagem. Tais conceitos são 
associados ao produto para que haja uma representação 
e a possível aquisição de objetos, pela emoção ou 
necessidade. E o objetivo do design, ao projetar uma 
embalagem, é despertar no homem-usuário o desejo, 
através de sentimentos incorporados (p.5).

Na linha da ciência da comunicação, Anderson Lima, no seu artigo 
A função persuasiva dos rótulos de embalagens: a modificação de um gênero28, 
analisa como a diversidade de carga semiótica contida nas embalagens produz 
um efeito altamente atrativo, fruto do cruzamento de linguagens, códigos, 
recursos e meios, identificado pelo autor como intersemiose, com propósito 
de torná-las não só visível nos pontos de venda, mas também facilmente 
memorizáveis a partir de sua atratividade visual.

Os rótulos atuais, em geral, são bastante coloridos 
e possuem figuras e imagens que podem chamar 
atenção do consumidor. São elementos semióticos. 
À medida que se inserem outros elementos, como 
cor, pictogramas, imagens etc. na criação do rótulo, 
obtém-se a combinação desses elementos em uma 
massa gráfica visual que pode construir a identidade 
do produto. Os elementos gráficos relacionados 
conferem ao rótulo e a embalagem do produto, força 
de atração visual. Tendo em vista, a capacidade de 
promover a intersemiose, devido à comunicação 
na qual estão envolvidos signos, como a tipografia 
e a imagem, para compor uma só mensagem, esta 
combinação de signos com textos e ícones, como os 
desenhos, fotos e ilustrações, tornam o rótulo um 
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composto semiótico. A importância de elementos 
semióticos nos rótulos está em chamar atenção, 
tornando-o visível no ponto de venda, e facilitar 
memorização, atração visual, retenção da memória.

Por fim, é importante ressaltar que o Código Brasileiro 
de Autorregulamentação Publicitária do Conselho Nacional de 
Autorregulamentação (Conar) define publicidade, em seu artigo 8º, como 
“toda atividade destinada a estimular o consumo de bens e serviços, bem 
como promover instituições, conceitos ou ideias” e, no seu artigo 18, define a 
palavra anúncio como “qualquer espécie de publicidade, seja qual for o meio 
que a veicule. Embalagens, rótulos, folhetos e material de ponto de venda 
são, para esse efeito, formas de publicidade”(grifo nosso).

Embalagem padronizada na visão dos fumantes brasileiros 

O projeto International Tobacco Control (ITC)/Brasil entrevistou, 
em 2012 e 2013, 1.200 fumantes de três capitais brasileiras (São Paulo, Rio de 
Janeiro e Porto Alegre). A maioria no Rio de Janeiro (88%), em Porto Alegre 
(87%) e em São Paulo (75%) acredita que os produtos do tabaco deveriam ser 
regulados com mais rigor. A eles também foi perguntado se achavam que as 
empresas de tabaco deveriam ser obrigadas a vender cigarros em embalagens 
padronizadas ou genéricas (ou seja, em pacotes com apenas o nome da marca 
e as advertências sanitárias, sem designs coloridos no restante da superfície 
da embalagem). Cerca da metade dos fumantes, em todas as três cidades, 
concordou que os cigarros deveriam ser vendidos em embalagens genéricas 
(51% no Rio de Janeiro, 42% em São Paulo e 54% em Porto Alegre)29.

A embalagem na visão da indústria do tabaco 

A partir de documentos internos da indústria do tabaco, confiscados 
e tornados públicos após litígio judicial nos Estados Unidos e no Reino Unido, 
tem sido possível identificar um grande número de evidências sobre estratégias 
da indústria do tabaco para expandir o consumo de seus produtos. Entre elas, 
destacam-se as estratégias usadas para tornar as embalagens uma ferramenta 
essencial de captação de novos consumidores, especialmente entre jovens30. 
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Vários desses documentos mostram que os jovens estão no centro das 
considerações de pesquisas para o desenvolvimento do design das embalagens 
de produtos de tabaco e que as características físicas das embalagens, tais 
como o formato de maços (maços ou box, por exemplo), o tamanho de 
cigarros e maços (tamanho simulando uma caixa de perfumes, por exemplo), 
a forma de abertura da embalagem, assim como a cor e o design das marcas 
exibidas nas embalagens, têm igualmente uma função de marketing, tendo 
sido essas características alvo de inúmeras pesquisas desenvolvidas pela 
indústria do tabaco. Há coleções reunindo documentos internos das empresas 
de tabaco referentes a dados de pesquisas sobre o desenvolvimento de maços 
e embalagens de produtos de tabaco com fins publicitários, disponíveis para 
acesso público31.

Além disso, depois da crescente onda de proibição de propagandas 
de seus produtos nos grandes meios de comunicação, as empresas de tabaco 
passaram a investir de forma mais intensiva nas embalagens como um 
componente central da estratégia de marketing, incluindo seu posicionamento 
nos pontos de venda para comunicar a identidade das marcas e outros 
aspectos dos produtos. Por esse motivo, é grande a reação às proposições de 
embalagens padronizadas32-34.

Pesquisas e investimentos da indústria do tabaco no desenvolvimento 
de embalagens atrativas e efetivas na indução ao consumo

	 Em 1963, um relatório de uma pesquisa encomendada pela empresa 
Liggett and Myers conclui que a embalagem é particularmente importante 
para promover o desejo de experimentar uma marca de cigarros, sobretudo 
nos pontos de venda: “O trabalho essencial da embalagem é criar um desejo 
de compra e experimentação. Para isso, ela deve ter aparência leve e inovadora 
o suficiente para atrair a atenção do consumidor”(tradução livre p.21)35.

	 Embora a indústria do tabaco negue que as embalagens tenham 
um impacto no consumo36, um executivo da Brown & Williamson 
declarou, em 1985, que:
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Se você fuma, o maço de cigarros é uma das poucas 
coisas que você usa que irá regularmente declarar algo 
sobre você. Um maço de cigarros é a única coisa que 
você retira de seu bolso 20 vezes por dia e o expõe para 
todos verem. Isso é muito diferente do que comprar 
seu sabão em pó em uma embalagem genérica (p.5).

	 Um memorando da American Tobacco Company também ilustra 
como a embalagem é desenhada para comunicar as “famílias de marcas”, 
de forma que sejam identificadas pelos consumidores como parte de um 
conjunto de variações de uma mesma marca, mas com elementos diferenciais 
suficientes para que o consumidor possa perceber as particularidades de cada 
produto. “Um design de embalagens integrado pode garantir uma presença 
maior nos pontos de venda e, portanto, a arrumação das embalagens nesses 
locais já se torna uma forma de propaganda da ‘família de marca’”37.

	 Relatório de vendas da BAT demonstrou que o design contemporâneo 
das inovações nos maços garantia uma transferência de percepção do produto 
para toda a família da marca: “O maço é uma força chave para a Dunhill 
Special Reserve. Os consumidores se atraíram pela aparência clean, design e 
formas inovadoras. Parece trazer uma aura de juventude e modernidade para 
toda a franquia Dunhill” (tradução livre p.208)38.

	 Um documento da Philip Morris de 1970 sobre a história 
das embalagens Marlboro explica como foi conduzida a pesquisa de 
desenvolvimento das imagens dos maços, visando a um maior reconhecimento 
da marca pelos consumidores, por meio da utilização de câmeras ocultas nos 
pontos de venda: 

Quando um consumidor em potencial entrava na 
área da loja ele disparava uma célula fotoelétrica 
que, acoplada a uma câmera, registrava os 
movimentos de seus olhos e a escolha final que 
ele havia feito. A partir de milhares de filmes, os 
designers, especialistas em cor e marketing, tinham 
possibilidade de determinar qual embalagem, qual 
design e qual combinação de cores tinha um maior 
apelo de compra – “escolha-me”- para o consumidor 
(tradução livre, grifo nosso, p.2-3)39.
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	 Os documentos mostram que companhias de tabaco investiram em 
pesquisas para determinar se as cores dos maços poderiam comunicar uma 
percepção em relação aos teores dos cigarros serem “fortes” ou “fracos” e garantir 
a “transferência de sensação”. Elas identificaram que, com embalagens mais 
claras, o consumidor teria a percepção de que seria um produto de menor teor 
e menos nocivo. Pesquisas encomendadas por empresas de tabaco descrevem 
como as diferentes cores das embalagens influenciam as sensações diferentes 
para um mesmo produto:

Maços vermelhos conotam sabor forte, maços verdes 
conotam frescor ou mentol e os maços brancos 
sugerem saúde e segurança. E se você colocar um 
cigarro de baixos teores em um maço vermelho, as 
pessoas dirão que ele tem um sabor mais forte do 
que o mesmo cigarro quando colocado em um maço 
branco (tradução livre)40.

	 Entre 1979 e 1980,  a companhia R. J. Reynolds, ao testar mudanças 
na embalagem da marca de cigarros Camel, declarou ter como objetivo de 
seus estudos determinar um design: “que pudesse reduzir a comunicação de 
‘força’ do produto entre os consumidores em potencial da marca, mantendo, 
no entanto, a percepção de satisfação, sabor e imagem”. Os testes foram 
sumarizados:

Refinar a embalagem consiste, sobretudo em 
aumentar a área de espaços em branco no maço e 
clarear os tons marrons. Enquanto outras mudanças 
não ocorrerem, essas são essenciais para dar uma 
aparência de “redução de força” [nos teores dos 
cigarros] ao novo maço (tradução livre, p.5)41.

 	 Pesquisas de companhias de tabaco demostraram que a percepção 
dos maços também influía na percepção de valor do produto. Em uma 
conferência de marketing da R.J. Reynolds, em 1992, executivos consideraram 
que o tamanho e o formato dos maços era uma forma de agregar valor 
aos cigarros, na medida em que esses estavam se tornando mais caros, e 
declararam: “uma forma de combater aumento de preços é agregar valor. As 
oportunidades sugeridas incluem [...] aumentar a percepção do valor das 
embalagens”(tradução livre, grifo nosso, p.8)42.
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Pesquisas e investimentos da indústria do tabaco no desenvolvimento 
de embalagens como resposta à proibição da propaganda de seus 
produtos nos grandes meios de comunicação

Documentos da indústria do tabaco mostram que a embalagem 
tornou-se o último e mais crítico elo em uma cadeia de comunicação 
promocional integrada43. 

XV. Diante das restrições legislativas para propaganda de produtos de 
tabaco, no ano de 1980, o vice-presidente sênior de marketing da BAT 
manifestou sua crença de que a embalagem se tornaria um forte veículo 
de comunicação: “Em um futuro em que, cada vez mais, o produto terá 
que se vender por meio da embalagem, torna-se desejável a completa 
compreensão da forma como a percepção dessas embalagens afeta a 
percepção de seus conteúdos”44.

	 Em uma reunião de marketing da Philip Morris, em 1990, na Flórida, 
foram apresentadas aos participantes as inovações para as embalagens 
do produto, para fazer face às novas restrições legislativas na Europa: 
“Nosso novo programa de desenvolvimento de produtos deve, a partir 
de agora, focar nas áreas de oportunidade que não dependam da mídia 
convencional”. Isso incluía “novos tipos e formas de embalagem como 
forma de comunicação”. Nessa ocasião, foi apresentada aos participantes 
uma nova embalagem oval que, segundo os testes de conceito de marca 
e embalagem, mostrou-se “nova, original, sensual e surpreendente”. O 
teste concluiu que “as embalagens têm um enorme apelo entre jovens 
fumantes”44. 

XVI. Em relação à relevância das embalagens nos pontos de venda, 
um documento da BAT explica a importância da embalagem diante de 
um mercado competitivo. 

O que sentimos é que, diante das consequências de 
um banimento total da propaganda, um maço deveria 
ser desenhado para dar o impacto visual do produto 
da mesma forma que a identidade da marca [...]. A 
embalagem em si deve ser desenhada de forma que 
alcance maior impacto visual nos pontos de venda do 
que os nossos concorrentes (p.1 e 7)45.
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Pesquisas e investimentos da indústria do tabaco tendo crianças, 
adolescentes e mulheres como alvo das embalagens

XVII. Os fabricantes de tabaco têm amplo conhecimento de que raramente 
alguém que experimenta seu primeiro cigarro depois da infância e da 
adolescência torna-se dependente da nicotina. Por isso, elegeu o jovem, 
em especial o adolescente, como seu público-alvo estratégico46.

Se a companhia quiser sobreviver e prosperar 
no longo prazo, devemos conseguir uma fatia de 
mercado jovem. Assim nós precisamos elaborar 
novas marcas que sejam particularmente atraentes 
para o jovem fumante, e ao mesmo tempo agradem 
todos os fumantes. [...] Talvez essas questões possam 
ser melhor abordadas considerando os fatores que 
influenciam os pré-fumantes a experimentarem um 
cigarro, aprenderem a fumar e tornarem-se fumantes 
definitivos (R.J. Reynolds, 1973)46-47.

Os fumantes adultos jovens são a única fonte de 
substituição dos fumantes. Eles têm sido o fator 
crítico do crescimento e declive de cada marca e 
de cada empresa durante os últimos 50 anos. Se os 
adultos mais jovens deixam de fumar, a indústria 
decairá, da mesma maneira que uma população em 
que não há nascimento terminará por desaparecer 
(R. J. Reynolds, 1984)46-47.

Junto aos aditivos, que dão sabor aos cigarros, as embalagens fazem 
parte do arsenal estratégico utilizado por empresas de tabaco para captar 
consumidores entre adolescentes47.

XVIII. Pesquisas realizadas pela indústria do tabaco mostram, de forma consistente, 
que as imagens de marca nas embalagens têm uma particular influência entre 
jovens, fase em que a preferência pela marca desenvolve-se. Em muitos casos, 
as preferências iniciais são mais influenciadas pelas percepções da embalagem 
e da marca do que pelas propriedades sensoriais do produto. Por isso, da 
mesma forma que acontece com as propagandas, uma parte substantiva das 
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embalagens apresenta poucas informações factuais sobre as características 
do produto, mas predominam imagens que preenchem muitas das 
aspirações dos jovens, geralmente temas relacionados a: independência, 
liberdade, atratividade, aventura, sofi sticação, glamour, esportes, 
aceitação social, inclusão, atratividade sexual, magreza, popularidade e 
rebeldia:

Um em cada dois fumantes não é capaz de distinguir 
cigarros similares em testes cegos (com máscaras). 
Para a maioria dos fumantes e para o grupo decisivo de 
novos fumantes mais jovens, a escolha do consumidor 
é ditada mais pelos fatores psicológicos de imagem 
do que por diferenças relativamente menores nas 
características do produto48 (p. 5).

XIX. Entre inúmeras pesquisas realizadas pela indústria do tabaco, há   como 
exemplo o relatório de marketing da Philip Morris demonstrando a 
preocupação com a percepção dos consumidores, sobretudo jovens, das 
embalagens como antigas ou fora de moda (Figura 3). “Quando expostos 
às inovações, sobretudo os jovens adultos percebem suas embalagens 
atuais como embalagens superadas e entediantes”. O documento observa 
que o valor da novidade em embalagens é que “traz atenção e inveja 
de outros [consumidores] e que [...] especialmente consumidores jovens 
adultos estão prontos para mudar de embalagens”49.

 

                  

                      
                                Figura 3 - Exemplo de embalagens de cigarros direcionadas para jovens.
                Fonte: M. Jane Lewis e Olivia Wackowski50.
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 Da mesma forma, há pesquisas desenvolvendo embalagens 
para mulheres, gerando maços em formato slim, long packs, traduzindo a 
associação entre fumar e uma silhueta esbelta, e em tons de cores e ilustrações 
que promovem uma percepção de sofi sticação e feminilidade (fi gura 4). Um 
relatório de pesquisa da Philip Morris observa que “algumas mulheres admitem 
comprar Virginia Slims, Benson and Hedges etc. quando elas saem à noite, 
para complementar um desejo de parecerem mais femininas e com estilo”51.

 
                         

        

       Figura 4 - Exemplo de embalagem de cigarro voltada para o público feminino
       Fonte: Secretaria-Executiva da Conicq/INCA.

 Por meio dessas estratégias, as imagens das marcas de cigarros nas 
embalagens tornaram-se tão efetivas como elemento de marketing que estudos 
mostram que a maioria dos jovens – incluindo os não fumantes – demonstrou 
altos níveis de lembrança do design das marcas líderes. Um exemplo clássico 
são os estudos publicados no Journal of the American Medical Association 
( Jama) ainda na década de 1990, demonstrando o quanto o mascote Joe 
Camel, ícone da marca Camel, era atrativo para crianças. Um dos estudos 
revelou que as propagandas com Joe Camel fi zeram um sucesso muito 
maior entre crianças do que entre adultos. Outro, revelou que 91,3% das 
crianças de 6 anos eram capazes de relacionar esse personagem com cigarros, 
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aproximadamente a mesma proporção de crianças que era capaz de relacionar 
o personagem Mickey Mouse com o logotipo do Disney Channel. A Figura 
552 mostra vários exemplos de propagandas utilizadas para promover a marca 
Camel, nas quais as embalagens aparecem ao lado do personagem Joe Camel 
em diferentes situações desejadas pelos jovens. 

 

Figura 5 – Embalagens e propagandas da marca Camel com o personagem Joe Camel
Fonte: Stanford School of Medicine.

Nessa mesma linha de exploração das embalagens como peça de 
marketing, são vários os exemplos em que as próprias embalagens são usadas 
para promover esportes, corridas de Fórmula 1, eventos de artes e eventos 
noturnos que têm um grande apelo para os jovens50 (Figuras 6, 7 e 8).

Figura 6 - Embalagem de Marlboro, 
edição limitada Fórmula 1
Fonte: Site Colecionando embalagens de 
cigarros no Japão53.

Figura 7 - Embalagem de cigarro, 
edição limitada Art Nouveau54

Fonte: Secretaria-Executiva da Conicq.
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                            Figura 8 - Embalagens de cigarros associadas ao Free Jazz
                            Festival, evento cultural realizado no Brasil até os anos 1990
                      Fonte: Secretaria-Executiva da Conicq.

No Brasil, depois da proibição da propaganda nos grandes meios 
de comunicação, as embalagens ganharam cores vivas, design arrojado e 
posicionamento destacado nos pontos de venda.

As fi guras a seguir (9, 10, 11, 12, 13, 14, 15) ilustram as inovações nas 
embalagens de cigarros e seu posicionamento em pontos de venda no Brasil.

Figura 9 - Cigarros da marca Free de fi ltros 
coloridos em embalagens metálicas coloridas 
em tons néons
Fonte: Secretaria-Executiva da Conicq.

Figura 10 - Ponto de venda no 
Brasil: publicidade de cigarros 
junto a produtos voltados para as 
crianças
Fonte: ACTBr, 2013.
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                                           Figura 11 - Expositores de embalagens como forma de
                        propaganda de  cigarros no Brasil
                                  Fonte: Secretaria-Executiva da Conicq.

Figura 12 - Publicidade com alternância 
de cor na iluminação do Free iSwitch no 
Rio de Janeiro, 2013
Fonte: Secretaria-Executiva da Conicq.

Figura 13 - Ponto de venda com 
exposição destacada dos maços em loja 
de conveniência no Brasil
Fonte: Secretaria-Executiva da Conicq.

Figura 12 - Publicidade com alternância 

Figura 13 - Ponto de venda com 
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Em resumo, existem evidências fortes e consistentes, de pesquisas 
realizadas em várias partes do mundo, de que a propaganda e a promoção de 
produtos de tabaco, incluindo as suas embalagens, infl uenciam diretamente 
o seu uso por adolescentes. Vários relatórios que analisam pesquisas sobre 
o tema levam à mesma conclusão. Entre elas, relatórios periódicos do US 
Surgeon General55 e a monografi a do Instituto Nacional de Câncer dos 
Estados Unidos (NCI, do inglês National Cancer Institute), publicada em 
2008. Esses relatórios concluem que existem evidências fortes de que a 
promoção de produtos de tabaco “causam” o seu uso, incluindo a iniciação 
entre jovens (NCI, 2008)56.

Um dos resultados que comprova como as estratégias de marketing 
das empresas de tabaco são bem-sucedidas na captação de seu alvo principal é 
o fato de que o tabagismo passou a ser considerado uma doença pediátrica, 
porque 90% dos fumantes começam a fumar antes dos 19 anos57. A idade 
média da iniciação é 15 anos. No Brasil, a Pesquisa Especial sobre Tabagismo 
(PETab), realizada em 2008, mostrou que 80% dos fumantes começaram 
antes dos 18 anos e 20% antes dos 15 anos58.

Figura 14 - Exemplo de exibição 
das embalagens de cigarro de forma 
destacada em ponto de venda no Brasil
Fonte: Secretaria-Executiva da Conicq.

Figura 15 - Expositores de produtos de 
tabaco em altura compatível com a de 
uma criança em loja de conveniência no 
Rio de Janeiro, Brasil
Fonte: Secretaria-Executiva da Conicq.

Figura 15 - Expositores de produtos de Figura 15 - Expositores de produtos de 
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No seu artigo 23, o Código Brasileiro de Autorregulamentação 
Publicitária do Conar determina que “os anúncios devem ser realizados de 
forma a não abusar da confiança do consumidor, não explorar sua falta de 
experiência ou de conhecimento e não se beneficiar de sua credulidade”, 
e, no seu parágrafo 2º - Alegações -, determina que “o anúncio não 
deverá conter informação de texto ou apresentação visual que direta ou 
indiretamente, por implicação, omissão, exagero ou ambiguidade, leve o 
consumidor a engano quanto ao produto anunciado”.

Tendo em vista que há comprovação abundante de que: os produtos 
de tabaco são altamente letais por matarem um em cada dois de seus 
consumidores; o tabagismo é uma dependência química que, na maioria dos 
casos, inicia-se na infância e na adolescência (90% dos fumantes começam 
a fumar antes dos 19 anos); e as embalagens dos produtos de tabaco, junto 
aos aditivos que dão sabores, são meticulosamente elaboradas para iludir 
e captar novos consumidores, faz-se imperioso impedir que embalagens 
continuem a ser enganosamente utilizadas para captar novos consumidores 
entre adolescentes.

	4. Há outras formas de os objetivos almejados pela medida 
serem   alcançados?

São contundentes as evidências que apontam que as atividades 
de propaganda e promoção de produtos de tabaco são uma das principais 
estratégias da indústria do tabaco para promover a iniciação de adolescentes 
no tabagismo e, portanto, um fator central na disseminação da epidemia de 
tabagismo e nas suas consequências59.

Estudos também mostram que um banimento completo da 
propaganda e da promoção de produtos de tabaco reduz a suscetibilidade 
de jovens para iniciação no tabagismo e o consumo dos produtos de tabaco. 
Sugerem ainda que uma restrição apenas parcial terá pouco efeito60-62.

Considerando que as embalagens são, por definição, elementos 
de propaganda, e por tudo que foi exposto anteriormente sobre como a 
indústria do tabaco tem explorado cada vez mais as embalagens como 
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veículo de propaganda para alcançar os jovens, fica evidente a importância da 
recomendação de proibir o uso de embalagens de produtos de tabaco como 
veículo de propaganda, conforme as diretrizes para a implementação dos 
artigos 11 e 13 da CQCT. 

É importante lembrar que as Partes expressaram, no preâmbulo da 
Convenção, estarem63.

Profundamente preocupadas com o elevado 
aumento do número de fumantes e outras 
formas de consumo de tabaco entre crianças e 
adolescentes em todo o mundo, particularmente 
com o fato de que se começa a fumar em idades 
cada vez menores.

Seriamente preocupados com o impacto de todos os 
tipos de publicidade, promoção e patrocínio destinados 
a estimular o uso de produtos de tabaco (p.27).

E pactuaram uma série de medidas para alcançar o seu objetivo 
central:

proteger as gerações presentes e futuras das 
devastadoras consequências sanitárias, sociais, 
ambientais e econômicas geradas pelo consumo e 
pela exposição à fumaça do tabaco, proporcionando 
uma referência para as medidas de controle do tabaco, 
a serem implementadas pelas Partes nos níveis 
nacional, regional e internacional, a fim de reduzir, 
de maneira contínua e substancial, a prevalência do 
consumo e a exposição à fumaça do tabaco (p.31).

5. Como a recomendação para a adoção dessa medida na CQCT 
deve ser considerada nesse debate?

Por entenderem que embalagem é um instrumento de propaganda 
e promoção dos produtos de tabaco, as Partes da Convenção aprovaram 
recomendações para adoção de medidas que removam das embalagens dos 
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produtos todos os elementos que configurem propaganda e estímulo ao 
consumo. Essas recomendações foram incorporadas tanto nas diretrizes para 
o artigo 11 quanto nas diretrizes para o artigo 13 da CQCT. 

O artigo 11 da Convenção-Quadro trata do tema embalagem e 
etiquetagem de produtos de tabaco:

1. Cada Parte, em um período de três anos a partir 
da entrada em vigor da Convenção para essa Parte, 
adotará e implementará, de acordo com sua legislação 
nacional, medidas efetivas para garantir que:

(a) a embalagem e a etiquetagem dos produtos 
de tabaco não promovam produto de tabaco de 
qualquer forma que seja falsa, equivocada ou 
enganosa, ou que possa induzir ao erro, com 
respeito a suas características, efeitos para a saúde, 
riscos ou emissões, incluindo termos ou expressões, 
elementos descritivos, marcas de fábrica ou de 
comércio, sinais figurativos ou de outra classe que 
tenham o efeito, direto ou indireto, de criar a falsa 
impressão de que um determinado produto de 
tabaco é menos nocivo que outros. São exemplos 
dessa promoção falsa, equívoca, enganosa, ou que 
possa induzir a erro expressões como low tar (baixo 
teor de alcatrão), light, ultralight ou mild (suave); e

(b) cada carteira unitária e pacote de produtos de 
tabaco e cada embalagem externa e etiquetagem de 
tais produtos também contenham advertências 
descrevendo os efeitos nocivos do consumo 
do tabaco, podendo incluir outras mensagens 
apropriadas. Essas advertências e mensagens:

(i) serão aprovadas pela autoridade nacional 
competente; 

(ii) serão rotativas;
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(iii) serão amplas, claras, visíveis e legíveis;

(iv) ocuparão 50% ou mais da principal superfície 
exposta e em nenhum caso menos que 30% daquela 
superfície;

(v) podem incluir imagens ou pictogramas (grifo 
nosso, p.36).

As diretrizes para implementação do artigo 11 da CQCT64, 
aprovadas e adotadas pelas Partes na terceira sessão da Conferência das 
Partes da Convenção (COP3), em 2008 (decisão FCTCii/COP3(10)), têm 
como orientações64,65:

As Partes deveriam considerar a adoção de medidas 
para restringir ou proibir o uso de logotipos, cores, 
imagens de marca ou informação promocional nas 
embalagens que não sejam o nome da marca e o 
nome do produto, exibidos em uma cor e um estilo 
de fonte padrão (embalagem genérica). Isso pode 
aumentar a visibilidade e a eficácia das advertências 
e mensagens sanitárias, impedir que a embalagem 
desvie a atenção e evitar o uso de técnicas de design 
para embalagens pela indústria do tabaco, as quais 
poderiam sugerir que alguns produtos são menos 
prejudiciais do que outros (grifo nosso, p.67).

E sugerem que as embalagens padronizadas deveriam alcançar três 
objetivos de saúde pública:

-	 Aumentar a visibilidade e a efetividade das advertências e mensagens 
sanitárias.

-	 Evitar que a embalagem diminua a percepção das advertências 
sanitárias.

-	 Conter as técnicas de design da indústria que possam sugerir que 
alguns produtos de tabaco são menos nocivos que outros65.

 ii Framework Convention on Tobacco Control (Convenção-Quadro para Controle do Tabaco)
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Já o artigo 13 do tratado63 dispõe sobre a publicidade, a promoção 
e o patrocínio de produtos de tabaco:

1. As Partes reconhecem que uma proibição total da 
publicidade, da promoção e do patrocínio reduzirá 
o consumo de produtos de tabaco.

2. Cada Parte, em conformidade com sua Constituição 
ou seus princípios constitucionais, procederá à 
proibição total de toda forma de publicidade, 
promoção e patrocínio do tabaco. Essa proibição 
compreenderá, em conformidade com o entorno 
jurídico e os meios técnicos de que disponha a Parte 
em questão, uma proibição total da publicidade, 
da promoção e dos patrocínios além-fronteira, 
originados em seu território. Nesse sentido, cada 
Parte adotará, em um prazo de cinco anos a partir da 
entrada em vigor da presente Convenção para essa 
Parte, medidas legislativas, executivas, administrativas 
e/ou outras medidas apropriadas e informará sobre as 
elas, em conformidade com o Artigo 21.

[...]

4. No mínimo, e segundo sua Constituição ou seus 
princípios constitucionais, cada Parte se compromete a:

(a) proibir toda forma de publicidade, promoção e 
patrocínio do tabaco, que promova um produto de 
tabaco por qualquer meio que seja falso, equivocado 
ou enganoso ou que possa induzir ao erro, a respeito 
de suas características, efeitos para a saúde, riscos e 
emissões.

5. As Partes são encorajadas a implementar 
medidas que vão além das obrigações 
estabelecidas no parágrafo 4 (grifo nosso, p.38).
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Nas diretrizes do artigo 13 da CQCT, também aprovadas e 
adotadas na COP3, em 2008 (Decisão FCTC/COP3(12))66, as Partes da 
CQCT reconheceram que as embalagens são elementos de propaganda e 
promoção dos produtos e recomendaram a adoção de embalagens genéricas 
(ou padronizadas) como uma medida importante para o cumprimento do 
Artigo 13.

A embalagem e o design do produto são importantes 
elementos de publicidade e promoção. As partes 
deveriam considerar adotar embalagem genérica 
para eliminar os efeitos de publicidade e promoção 
nas embalagens. Embalagens, cigarros ou outros 
produtos do tabaco não deveriam ostentar 
nenhuma publicidade ou promoção, incluindo as 
características do design que tornam os produtos 
atraentes64 (grifo nosso, p. 87).

Outra importante interface da CQCT com a medida adotada 
pela Austrália é a Declaração de Punta del Este (Decisão FCTC 
COP4(5)), aprovada e adotada pelas Partes durante a quarta sessão da 
Conferência das Partes (COP4), realizada em outubro de 2010, em Punta 
del Este, no Uruguai67.

No seu preâmbulo, a Declaração de Punta del Este remete à 
constituição da Organização Mundial da Saúde (OMS), na qual suas Partes 
reconhecem o gozo dos mais altos padrões de saúde como um dos direitos 
fundamentais para todo ser humano. Também referencia o preâmbulo da 
Convenção, no qual as Partes se comprometem a dar prioridade à proteção da 
saúde pública frente às devastadoras consequências globais sanitárias, sociais, 
econômicas e ambientais do consumo de produtos de tabaco e a exposição 
à fumaça de tabaco e destaca o artigo 5.3 da Convenção, enquanto uma 
obrigação legal assumida pelas suas Partes de proteger a política de controle 
do tabaco da interferência da indústria do tabaco. Ainda no preâmbulo, 
as Partes da Convenção referenciam a soberania dos países de regular os 
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interesses públicos, o que inclui saúde pública. Além disso, faz menção ao 
artigo XX(b) do Acordo Geral sobre Tarifas e Comércio (GATT 1947), 
relacionado às salvaguardas para proteger a saúde humana; menciona o artigo 
2.2 do Acordo sobre Barreiras Técnicas ao Comércio e os artigos 7 e 8 de 
Trips, que tratam da relação entre comércio e saúde. 

E ainda referenciam o parágrafo 4 da Declaração de Doha sobre o 
Acordo de Trips e Saúde Pública, destacando que o acordo não impede, nem 
deveria impedir, suas Partes de adotar medidas para proteger a saúde pública.

Finalmente, declaram o compromisso de priorizar a implementação 
de medidas de saúde para controlar o consumo de produtos de tabaco; 
manifestam a preocupação com as ações adotadas pela indústria do tabaco 
para subverter e minar as políticas governamentais de controle do tabaco e 
declaram que, à luz dos dispositivos dos artigos 7 e 8 do Acordo de Trips e da 
Declaração de Doha, as Partes podem adotar medidas para proteger a saúde 
pública, incluindo a regulamentação do exercício de direitos de propriedade 
intelectual.

É importante registrar que essa Declaração foi o resultado de uma 
iniciativa de vários países, inclusive do Brasil, para prestar solidariedade ao 
governo do Uruguai, anfitrião da COP4, em função do litígio movido pela 
empresa Phillip Morris contra aquele país. A alegação da empresa é de que, 
ao ter adotado legislação proibindo que as marcas de cigarros comercializadas 
no país tivessem mais de uma variedade de apresentação ao consumidor 
por marca (cores diferentes para a mesma marca por exemplo) e que as 
advertências sanitárias passassem a ocupar 80% das faces principais das 
embalagens, o governo uruguaio estaria violando o acordo de investimento 
bilateral que havia firmado com a Suíça. 

Vale destacar que a situação do Uruguai precedeu o caso da Austrália 
e representou a primeira confrontação de medidas da Convenção com 
acordos internacionais de comércio, embora em um foro de acordo comercial 
não ligado à OMC.

Outro importante destaque é o fato de essa Declaração ter sido 
gestada na XIII Reunião da Comissão Intergovernamental para o Controle 
do Tabaco no Mercado Comum do Sul (CICT/Mercosul), realizada no 
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Rio de Janeiro em agosto de 2010, sob a presidência pro tempore do Brasil, 
com a participação das delegações de Argentina, Brasil, Paraguai, Uruguai 
e Venezuela68. Essa reunião resultou na aprovação do acordo de ministros 
08/2010 (Implementação da CQCT), durante a XXIX reunião de ministros 
de saúde do Mercosul, em cuja ata constava, como anexo (anexo V), a 
proposta do que veio a ser a Declaração de Punta del Esteiii. 

Nesse acordo, os ministros de saúde manifestaram o reconhecimento 
de que 

as recentes iniciativas de companhias transnacionais 
de fumo em resposta aos avanços globais 
na implementação das medidas da CQCT, 
fundamentando-se em argumentos ligados aos 
tratados de comércio e de investimentos, iniciaram 
ações legais contra governos de vários países que 
adotaram ou planejam adotar medidas preconizadas 
pelo tratado.

E

O entendimento de que um dos casos emblemáticos 
dessa estratégia é a recente ação de uma companhia 
transnacional de cigarros contra o governo 
do Uruguai, questionando, perante o Centro 
Internacional para a Resolução de Conflitos sobre 
Investimentos do Banco Mundial, as medidas 
relacionadas à regulamentação das embalagens de 
produtos do tabaco em cumprimento ao Artigo 11 da 
CQCT e suas diretrizes (p.1). 

Também manifestaram 

a interpretação de que a ação da multinacional contra 
o governo do Uruguai configurava-se como um 
movimento global de companhias transnacionais 
de fumo para confrontar todos os governos 
comprometidos em adotar medidas preconizadas 
pelo tratado (p.2). 

 iii Para mais detalhes: http://gd.mercosur.int/SAM/GestDoc/pubweb.nsf/OpenFile?OpenAgent&base=SAM%5CGestDoc%5
  CDocOfic0Arch.nsf&id=832579C700726F0D032577DD0060774A&archivo=Acordo%20N%C2%BA%2008_10_Tabaco_PT.pdf
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E acordaram: “intercambiar informações em relação a possíveis 
ações levadas a cabo pela indústria do tabaco para impedir ou obstaculizar 
a implementação de medidas de saúde pública, em cumprimento da 
Convenção-Quadro”; e “mobilizar a inclusão do tema na próxima reunião de 
seu Conselho Executivo, que se realizaria em janeiro de 2011”. Além disso, 
demandaram que 

a OMS envidasse esforços para identificar 
mecanismos para que salvaguardas similares 
utilizadas para proteger a saúde pública em relação 
ao tema “patente de medicamentos”, consensuadas no 
âmbito do Acordo Trips, também fossem aplicadas ao 
tema tabaco (p.2)67.

Vale salientar que, entre os nove países que se posicionaram contra 
a medida da Austrália, sete são também Partes da CQCT (Honduras, 
Nicarágua, Ucrânia, Filipinas, Zâmbia, México e Equador) o que, de certa 
forma, indica uma fragilidade da integração intersetorial desses países na 
implementação da CQCT (artigo 5.2)69.

Por fim, também é importante destacar que, em 2011, chefes de 
estado, em reunião da Organização das Nações Unidas (ONU) para tratar de 
estratégias globais para controle das Doenças Crônicas Não Transmissíveis 
enquanto política de desenvolvimento, reconheceram a centralidade da 
implementação da CQCT nessa agenda global e apontaram, como uma das 
estratégias fundamentais para reverter a escalada dessas doenças, a adoção 
de abordagens multissetoriais: “saúde em todas as políticas” e “abordagem 
do governo como um todo” (health in all policies and whole-of-government 
approaches across such sectors as health, education, energy, agriculture, sports, 
transport, communication, urban planning, environment, labour, employment, 
industry and trade, finance, and social and economic development).

Nesse contexto, torna-se emblemática a declaração pública do 
ministro de comércio da Austrália, Craig Emerson, em defesa da medida das 
embalagens padronizadas70: “Não é anticomércio; é anticâncer”71.
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Outros países se preparam para
adotar a medida

Canadá e Noruega

Desde agosto de 2012, esses países vêm considerando a adoção de 
embalagens padronizadas72.

Nova Zelândia
O governo da Nova Zelândia está considerando ativamente adotar 

leis sobre embalagens padronizadas73. Em abril de 2012, a Casa Civil do 
país aprovou a proposta74. O governo lançou uma consulta pública de três 
meses sobre o tema, em julho de 2012, e atraiu mais de 20 mil contribuições 
(inclusive do exterior) de grupos de saúde pública e também da indústria 
do tabaco75. A ministra da saúde, Tariana Turia, anunciou a aprovação das 
embalagens padronizadas de produtos de tabaco em alinhamento com a 
medida adotada pela Austrália, e aguarda o resultado dos litígios enfrentados 
pelo governo australiano76. 

União Europeia
Em 2012, a diretiva do parlamento e do conselho europeu para 

nivelamento das leis entre os Estados-Membros da União Europeia a respeito 
dos produtos de tabaco incluiu, como opção para seus Estados-Membros, a 
adoção de embalagens padronizadas na sua proposta de uma nova diretiva de 
produtos de tabaco. 

A proposta busca garantir que a aparência da 
embalagem reflita as características do produto dentro 
da embalagem - um produto que tem consequências 
negativas para a saúde, causa dependência e não é 
para consumo de crianças e adolescentes (tradução 
livre, p.7)77.

Irlanda

Em maio de 2013, a Irlanda anunciou planos de tornar-se o segundo 
país do mundo a introduzir embalagens padronizadas78. Em junho de 2014, o 
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governo irlandês disse que iria se preparar para implementar a medida. “Há 
uma riqueza de evidências internacionais sobre os efeitos das embalagens de 
tabaco, em geral, e sobre as percepções e reações das embalagens padronizadas 
que fundamentam a introdução dessa medida”, disse o ministro da saúde da 
Irlanda, James Reilly, ao liberar detalhes da proposta conhecida como Projeto 
de Lei da Saúde Pública (Embalagem Padronizada de Tabaco) 201479. 

Reino Unido

Em março de 2011, o governo de coligação comprometeu-se a 
realizar uma consulta pública sobre o tema. Em novembro de 2013, o governo 
britânico anunciou uma revisão independente das embalagens padronizadas 
na Inglaterra, em meio a pedidos de ação para desencorajar jovens fumantes80. 
Em abril de 2014, o parlamento do Reino Unido abriu consulta pública sobre 
a padronização das embalagens de produtos de tabaco81.

França

Em dezembro de 2010, um membro da União do Movimento 
Popular do Parlamento Francês apresentou uma proposta, visando a criar as 
embalagens padronizadas. No entanto, o projeto de lei não passou, apesar do 
apoio contínuo de associações de saúde82,83. 

Índia

Em 2012, foi apresentado, na Índia, um projeto de lei que altera 
a legislação de controle do tabaco de 2003, visando a aumentar o tamanho 
das advertências sanitárias nos maços de produtos de tabaco e estipular 
embalagens padronizadas no país84. 

Turquia

Em setembro de 2011, o Instituto Bloomberg informou que o governo 
turco estava trabalhando na regulamentação de embalagens padronizadas. 
Um jornal com sede em Istambul, Milliyet, informou que a proposta prevê 
que todos os elementos de marca seriam retirados da embalagem e os cigarros 
viriam em “caixas pretas numeradas”, com advertências de saúde85. 
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Situação do Brasil na regulamentação
das embalagens

 

A Agência Nacional de Vigilânica Sanitária (Anvisa) responde pela 
regulação dos produtos de tabaco tanto nos conteúdos dos produtos quanto 
nos aspectos relacionados às embalagens e à propaganda. Dentre as medidas 
relacionadas às embalagens de produtos de tabaco já adotadas pela Agência 
destacam-se:

-	 A proibição do uso de palavras, símbolos, dispositivos sonoros, 
desenhos ou imagens que possam levar o consumidor a uma 
interpretação errada sobre os danos do consumo de tabaco à saúde, 
tais como suave e light.

-	 A obrigação de incluir o número de telefone do serviço público 
gratuito de apoio à cessação do tabagismo ao lado das advertências 
sanitárias em todas as embalagens dos produtos do tabaco.

-	 A definição dos padrões gráficos das mensagens e fotos das 
advertências sanitárias que a legislação nacional obriga os fabricantes 
a veicularem nas embalagens dos produtos de tabaco.

As primeiras advertências sanitárias ilustradas com fotos foram 
lançadas no Brasil em 2001 e circularam até 2004. De 2004 a 2009 circulou 
um novo grupo de advertências, com 10 novas mensagens e imagens mais 
fortes. A partir de agosto de 2009, um terceiro conjunto de 10 novas 
mensagens e imagens ainda mais fortes passou a circular e se mantém até o 
presente momento.

As advertências sanitárias e suas imagens têm como objetivo 
não só informar de forma clara os consumidores sobre a dimensão dos 
riscos que eles correm ao consumir o produto,  como também tornara 
as embalagens menos atrativas tanto para o consumidor quanto para 
potenciais consumidores. Por isso, ao longo dos anos, as advertências com 
fotos tornaram-se cada vez mais fortes e impactantes46. 

Em dezembro de 2011, foi aprovada no Brasil a Lei Federal                  
nº 12.546/2011, que exige que uma mensagem de advertência adicional 
ocupe também 30% da parte frontal das embalagens de produtos de tabaco 
a partir de 2016.
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Estudos mostram o efeito positivo das advertências sanitárias 
no Brasil em relação à motivação para os fumantes deixarem de fumar. 
De acordo com a pesquisa ITC Brasil, 31% dos fumantes entrevistados 
declararam que as advertências os fizeram “muito” mais inclinados a 
pararem de fumar89.

Em dezembro de 2013, a Anvisa manifestou que a adoção de 
embalagens padronizadas seria o próximo passo que o Brasil precisava dar 
para fortalecer o controle do tabaco86,88.

Em 2014, duas iniciativas legislativas estavam em andamento nessa 
direção. Em março, foi apresentado no Senado Federal o Projeto de Lei nº 
103, de 2014, que visa a instituir embalagens padronizadas para produtos de 
tabaco87. Na Câmara dos Deputados, a Frente Parlamentar da Saúde também 
trabalha em um Projeto de Lei similar90.
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Conclusões

●	 A iniciação é um dos fatores que mantém a epidemia do tabagismo 
que, por sua vez, responde por cerca de 6 milhões de mortes anuais 
em todo o mundo. No Brasil, são 130 mil mortes todos os anos. 

●	 O tabagismo é considerado uma doença pediátrica, pois 80% dos 
fumantes começam a fumar antes dos 18 anos.

●	 A propaganda de produtos de tabaco é central na disseminação do 
tabagismo e a atratividade das embalagens desses produtos faz parte 
do arsenal estratégico da publicidade para expansão do consumo. 

●	 O adolescente é o principal alvo da indústria do tabaco em todas 
as atividades de propaganda e promoção do produto, incluindo as 
embalagens.

●	 O banimento total da propaganda e da promoção dos produtos de 
tabaco é uma das medidas mais efetivas para reduzir a suscetibilidade 
de adolescentes aos apelos para experimentação e iniciação no 
tabagismo e contribui para reduzir a prevalência de fumantes e a 
carga de doenças tabaco-relacionadas.

●	 Nos países onde foram proibidas a propaganda e a promoção dos 
produtos de tabaco nos grandes meios de comunicação, a indústria 
intensificou o uso das embalagens como estratégia para atrair o 
adolescente para o tabagismo. 

●	 O banimento total da propaganda de produtos de tabaco será mais 
efetivo na redução da iniciação no tabagismo se também limitar 
o uso da embalagem como propaganda, conforme recomendam os 
artigos 11 e 13 da CQCT. 

●	 Nada justifica que produtos de tabaco, cuja letalidade é amplamente 
comprovada (matam um em cada dois consumidores), sejam 
acondicionados em embalagens atrativas que não traduzem os seus 
reais efeitos.
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